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RESUMO 
 

Objetivos: Este estudo teve por objetivos elaborar um programa de intervenção com 

a Técnica de Cloze e analisar a significância clínica do desempenho dos escolares 

com dificuldades de aprendizagem neste programa. Métodos: O programa foi 

elaborado a partir de uma revisão na literatura e composto por cinco níveis de 

dificuldade com a Técnica de Cloze. Após a elaboração, foi realizado um estudo com 

28 escolares do 4º e 5º ano do ensino fundamental, divididos em Grupo I (GI): 12 

sujeitos com baixo desempenho em compreensão de leitura em texto narrativo, 

subdivididos em GIe: 6 sujeitos submetidos à intervenção e GIc: 6 sujeitos não 

submetidos à intervenção; e Grupo II (GII): 16 sujeitos com baixo desempenho em 

compreensão de leitura em texto expositivo, subdivididos em: GIIe: 8 sujeitos 

submetidos à intervenção e GIIc: 8 sujeitos não submetidos à intervenção. 

Resultados: Foi possível elaborar um programa de intervenção com a Técnica de 

Cloze, baseado na literatura disponível, tendo este programa compreendido cinco 

níveis de dificuldades, apoiando-se nas estratégias: lexical, múltipla escolha e 

restringido. Os resultados da segunda fase foram analisados por meio do Método JT 

e a análise da significância clínica da comparação da pré e pós-testagem apontou 

uma mudança confiável positiva e com significância clínica para muitos sujeitos do 

GIe, e de forma significativa para o GIIe. Conclusão: Com base nos estudos 

encontrados na literatura foi possível elaborar um programa de intervenção para a 

compreensão de leitura com a Técnica de Cloze. O programa elaborado apresentou 

significância clínica e por isso mostrou-se eficaz e com aplicabilidade para escolares 

com dificuldade de compreensão de leitura de texto expositivo. 

PALAVRAS-CHAVE: estudos de intervenção, educação, leitura, compreensão 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 
 
 
 

Objectives: This study aimed to develop a Cloze intervention program and to analyze 

the clinical significance of the performance of students with learning difficulties in this 

program. Methods: The program was elaborated from a review in the literature and 

was composed of five levels of difficulty with the Cloze intervention program. After the 

elaboration, a study was carried out with 28 students from the 4th and 5th grades of 

elementary school, divided into: Group I (GI): 12 subjects with poor reading 

comprehension in narrative text, subdivided into GIe: 6 subjects submitted to 

intervention and ICG: 6 subjects not submitted to intervention. Group II (GII): 16 

subjects with poor reading comprehension in expository text, subdivided into: GIIe: 8 

subjects submitted to intervention and GIIc: 8 subjects not submitted to intervention. 

Results: It was possible to elaborate a Cloze intervention program based on the 

available literature, being that this program comprised five levels of difficulties based 

on the strategies: lexical, multiple choice and restricted. The results of the second 

phase were analyzed using the JT method and the analysis of the clinical significance 

of the pre and posttest comparison showed a positive and clinically significant change 

for many subjects of GI and significantly for GIIe. Conclusion: Based on studies found 

in the literature, it was possible to elaborate a Cloze intervention program for reading 

comprehension. The elaborated program presented clinical significance and for this 

reason it proved to be effective and with applicability for students with difficulties to 

understand reading of expository text. 

 

KEY WORDS: clinical trial, education, reading, comprehension 
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1. INTRODUÇÃO 

_______________________________________________________________  



 
 

14 
 

A leitura é uma habilidade que vai além de transformar letras em sons cujo 

objetivo final é a apreensão significativa do que está escrito, ou seja, a 

compreensão leitora. 

Diversas áreas estudam a compreensão de leitura devido a sua 

complexidade e número expressivo de escolares com dificuldade nessa 

habilidade, que é essencial para o desenvolvimento acadêmico e principal 

ferramenta para aquisição de novos conceitos.  

Nas literaturas nacional e internacional, há muitos estudos que focam a 

avaliação da leitura, bem como sua compreensão. Entretanto, os estudos com 

intervenção na compreensão de leitura são escassos, o que faz com que estudos 

como este, que enfocam a intervenção nas dificuldades de compreensão leitora, 

sejam realizados. 

Enquanto fonoaudióloga clínica e pesquisadora que pertence a um grupo 

de investigação que se preocupa com estudos em intervenção, sentimos a 

necessidade de buscar programas de intervenção em compreensão de leitura 

diante da demanda crescente de escolares que estão com o desempenho 

rebaixado nessa habilidade e, consequentemente, com baixo desempenho 

escolar. Esperamos assim contribuir para a melhora do desempenho dos 

escolares em compreensão de leitura. 

Ao encontro dessa necessidade encontramos a Técnica de Cloze, que é 

uma estratégia descrita na literatura há muitas décadas e se mostra eficaz para 

o desenvolvimento da compreensão de leitura. Além disso, é de fácil 

aplicabilidade, baixo custo e pode ser utilizada inclusive no ambiente escolar. 

Logo, a hipótese deste estudo está pautada no fato de que um programa 

de remediação com a Técnica de Cloze, nivelado por diferentes graus de 

dificuldades, pode contribuir para o desenvolvimento da compreensão de leitura 

de escolares com dificuldades de aprendizagem. Portanto, este estudo teve 

como objetivos elaborar um programa de intervenção com a Técnica de Cloze e 

analisar a significância clínica do desempenho de escolares com dificuldades de 

aprendizagem. 
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Com base na hipótese e nos objetivos descritos, este estudo foi composto 

por duas fases: Fase 1, voltada para a elaboração de um programa de 

intervenção com Técnica de Cloze, e Fase 2, direcionada para a análise do 

programa e verificação da significância clínica do programa elaborado. 

Dessa forma, esta dissertação será apresentada em sete capítulos, sendo 

o primeiro este, no qual consta a introdução; o segundo capítulo expõe a revisão 

de literatura em que este estudo foi embasado, onde são explanados os 

aspectos da leitura e compreensão de leitura, bem como definição e estrutura da 

Técnica de Cloze. O terceiro capítulo mostra os objetivos traçados. 

O quarto capítulo se refere ao material e método utilizado nesta pesquisa, 

além dos participantes, dos procedimentos metodológicos, do programa 

realizado, dos instrumentos utilizados na pré e pós-testagem e da descrição da 

análise dos resultados. 

O quinto capítulo mostra os resultados da elaboração do programa de 

intervenção com a Técnica de Cloze em escolares com dificuldades de 

aprendizagem. O sexto capítulo apresenta a discussão dos resultados deste 

estudo. Por fim, o sétimo capítulo se refere à conclusão desta pesquisa. 
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2.1 Leitura e Compreensão de leitura 

 

A leitura contribui expressivamente para o sucesso acadêmico, pois é 

através dela que o escolar pode obter as informações necessárias para atender 

às necessidades de suas atribuições de estudo e conhecimento (HAZZARD, 

2016). 

Em uma abordagem cognitivista, a leitura pode ser definida como um 

conjunto de processos perceptivos que permitem fazer com que a forma física 

do sinal gráfico deixe de constituir um obstáculo à compreensão da mensagem 

escrita (MORAIS, 1996). Esses processos envolvem diversas habilidades 

cognitivas, como a percepção, memória de trabalho, conhecimento armazenado, 

monitoramento, integração de informações, além da compreensão das ideias do 

texto para a criação de modelos mentais mais a compreensão do texto com base 

no contexto e no ponto de vista do leitor ( KINTSCH; VAN DIJK, 1978; KINTSCH, 

1998; JOHNSON et al, 2010). Também envolve habilidades linguísticas nas 

quais se encontram os elementos sintáticos, semânticos, lexicais e a habilidade 

de decodificação (LEITÃO; CAVALCANTE, 2012). 

Em uma visão mais abrangente, ler significa, sobretudo, compreender o 

que foi lido, não somente passar pelo processo de decodificação; é preciso 

entender, usar, refletir e envolver textos escritos, a fim de alcançar os objetivos, 

desenvolver o conhecimento, o potencial e participar ativamente na sociedade 

(SANTOS, 1990; KENDEOU, 2014). 

Contudo, a decodificação interfere e influencia o processo de 

compreensão de leitura, pois são habilidades interdependentes. Sendo assim, é 

essencial ter uma boa decodificação para ter uma leitura fluente; no entanto, isso 

não garante uma compreensão de todas as informações contidas no texto 

(SÁNCHEZ et al, 2007; WISE et al, 2007; MANYAK; BAUER, 2008; 

MCQUISTON et al, 2008; SALGADO; CAPELLINI, 2008; GIANGIACOMO; 

NAVAS, 2008; CUNHA; CAPELLINI, 2009A; 2009B; OLIVEIRA et al, 2015). As 

habilidades de compreensão textual envolvem a visão integrada do texto e a 

interpretação de sua estrutura, além de processos inferenciais e monitoramento 

da compreensão. Logo, a compreensão da leitura é um processo complexo 
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dependente de vários fatores que, juntos, contribuem para que ela seja 

concretizada (CUNHA et al, 2010; CUNHA et al, 2012).  

A fim de que todo o processo de compreensão ocorra é necessário que 

um modelo de representação mental do texto seja construído, através de um 

processo de construção e integração entre as ideias explícitas de um texto e o 

conhecimento prévio de leitor (KINTSCH, 1998; LOPES et al, 2015). Nesse 

modelo, descrito por Kintsch (1998), há dois processos no ato de compreender: 

um de nível básico e outro de alto nível. 

O processo de nível básico se refere a processos mais mecânicos, como 

memória de trabalho, processos lexicais e sintáticos. Já o de alto nível 

compreende a capacidade de realizar inferências, habilidades linguísticas gerais, 

vocabulário, habilidades de memória, conhecimento de mundo e monitoramento 

(VAN DIJK, 1978; KINTSCH, 1998; KINTSCH; SANTOS et al, 2006, NALOM et 

al, 2015). 

Kintsch (1998) propôs um modelo teórico para a compreensão de leitura, 

o Modelo de Integração-Construção, que envolve três níveis de representações 

mentais e perceptuais de texto, sendo eles: representação textual de superfície, 

texto base e modelo situacional. 

A representação textual de superfície consiste na identificação de 

palavras, seus significados e a conexão entre elas. É resultado de processos 

básicos de decodificação, com registro na memória da estrutura literal do texto, 

sendo mantida com as mesmas palavras e sintaxes dele, formando dessa forma 

as microposições.  

O texto base abrange as ideias explícitas e a conexão entre elas, atuando 

diretamente no significado e não no vocabulário ou na forma exata do texto. 

Permite lembrar, sintetizar e responder questões referentes ao próprio texto. 

Nesse nível encontram-se três planos diferenciados pelo autor: a microestrutura, 

a macroestrutura e a superestrutura. A microestrutura refere-se à identificação e 

ao relacionamento das proposições ou ideias entre si; a macroestrutura 

corresponde à identificação da ideia global do texto; e a superestrutura está 

relacionada à organização do texto em diferentes formas. 
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 Por fim, o modelo situacional diz respeito à integração entre as informa-

ções contidas no texto e os conhecimentos e experiências do sujeito, trazendo a 

representação mental daquilo que é explicitamente mencionado ou 

inferencialmente sugerido no texto. Sendo assim, esse nível apresenta a maioria 

das inferências geradas na compreensão do texto. 

As inferências são necessárias no processo de compreensão, pois são 

ligações estabelecidas entre as informações implícitas oferecidas pelo escritor e 

as relações com o conhecimento prévio do leitor, sendo responsáveis pela 

compreensão extratextual, ou seja, pela interpretação de pressuposições e 

ideias subentendidas (KINTSCH; VAN DJIK, 1978). Elas podem ser classificadas 

de acordo com as manifestações da cognição causal e dos processos comuns e 

universais da compreensão (SÁNCHEZ, 2002). 

O primeiro tipo de inferência é denominado “associação” e refere-se a 

conceitos, ideias ou exemplos que geralmente ativam o conhecimento prévio do 

leitor, servindo para integrar a informação do texto por meio de explicações ou 

previsões que pode realizar. Já o segundo tipo, “inferência explicativa” ou 

“antecedente causal”, está relacionado a uma causa, razão ou motivo de um 

acontecimento; integra orações distintas do discurso, orientadas por informações 

anteriormente vistas no texto. O terceiro e último é a “inferência preditiva”, que 

se relaciona com informações das “consequências causais” de um ato ou ação, 

implicando a expectativa do que poderá ocorrer posteriormente em relação aos 

fatos, aos objetivos, aos resultados ou emoções (ESCUDERO; LEÓN, 2007; 

FERREIRA; DIAS, 2004). 

Sendo assim, a compreensão de leitura pode ser entendida como um 

processo multidimensional e complexo envolvendo vários fatores, por exemplo, 

a visão íntegra do material gráfico, interpretação estrutural do conteúdo, 

integração de tais informações na memória e inferência, sendo seu aprendizado 

iniciado pela decodificação, desenvolvimento da fluência, passando pela 

compreensão de palavras, orações e chegando ao nível de compreensão 

textual. A compreensão leitora de textos tem importância fundamental nos 

processos de aquisição, partilha e construção do conhecimento, além de 

possibilitar a aquisição de novos conhecimentos, ampliação lexical e sucesso 

acadêmico (TARCHI, 2010; CARSON et al, 2014).  
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2.2 Estudos com a Técnica de Cloze 

 

Em 1953, Taylor publicou a Técnica de Cloze como um novo instrumento 

para avaliação da compreensão de leitura. Essa técnica apoiava-se na retirada 

sistemática de cada enésima palavra da oração cuja dificuldade pretendia-se 

avaliar. Nesse primeiro estudo, o autor sugeriu a omissão de todas as palavras 

com nth de um texto. Anos mais tarde, ele propôs a Técnica de Cloze como uma 

forma de mensuração do nível de inteligibilidade do leitor, pois verificou que na 

omissão do quinto vocábulo de um texto com 250 palavras há relação com a 

mente do leitor e o texto escrito (TAYLOR, 1956). 

Na Técnica de Cloze, a compreensão da leitura depende de vários fatores, 

como a habilidade do leitor em estabelecer relações entre os elementos do texto 

e a capacidade em desenvolver associações adequadas entre o conhecimento 

adquirido e a informação expressa. A técnica exige uma ativação consciente de 

uma complexa rede de processos cognitivos e linguísticos. A execução das 

atividades coloca o escolar diretamente em uma posição ativa na criação de 

significado, sendo necessário um alto grau de engajamento cognitivo ativo 

(RILEY, 1986; BLACHOWICZ; OGLE, 2008; BUETNER, 2011).  

Segundo Condemarín & Milicic (1988), a Técnica de Cloze é um processo 

interativo entre o leitor e o texto, visto que estimula o leitor a refletir sobre suas 

habilidades de compreensão. Segundo as autoras, a referida técnica pode ser 

estruturada de muitas formas: 

• Cloze lexical: omissão de todos os itens lexicais 

(substantivos, adjetivos, advérbios, entre outros); sendo assim, não é 

levada em consideração a omissão do quinto vocábulo. 

•  Cloze gramatical: omissão dos itens relacionais, a ordem 

não é o quinto vocábulo. 

• Cloze de múltipla escolha: fornece múltiplas alternativas 

para preencher a lacuna, levando em consideração a omissão do quinto 

vocábulo. 
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• Cloze cumulativo: omissão sistemática de uma única 

palavra, sendo colocada no lugar outra semanticamente diferente. 

• Cloze labirinto: há três alternativas com palavras 

previamente selecionadas que compõem o parágrafo e o escolar deve 

escolher a correta. Pode-se seguir a omissão do quinto vocábulo ou não. 

• Cloze pareado: são omitidas cinco palavras por oração. 

Essas palavras estão dispostas em um quadro ao lado da oração e o 

escolar deve escolher a correta, cada uma delas completando de forma 

correta alguma sentença. O tamanho da lacuna também é uma pista. 

• Cloze restringido: todas as palavras omitidas estão 

dispostas ao lado ou abaixo do texto, podendo a palavra ser utilizada 

apenas uma vez. 

• Cloze com chave de apoio: a lacuna da palavra omitida não 

está delineada com um traço contínuo e, sim, pela quantidade de letras. 

• Cloze pós-leitura oral: organização igual ao Cloze 

tradicional, sendo, porém, previamente realizada leitura oral. 

• Cloze interativo: o escolar deve justificar sua escolha. 

 

O tipo da Técnica de Cloze, bem como a dificuldade dos itens que 

compõem o texto, também são importantes para os acertos ao preencher a 

lacuna. Dessa forma, determinado tipo de lacuna pode destacar o uso do 

contexto, demonstrando o processamento global contextual como elemento 

central na elaboração das respostas, enquanto outro tipo pode enfatizar a 

aplicação do conhecimento prévio ou lexical, ressaltando o processamento local 

imediato ou externo ao texto, ou seja, o conhecimento vocabular prévio, como 

elementos centrais da resposta (SANTOS et al, 2002). 

 Em relação à dificuldade de cada tipo da Técnica de Cloze, alguns 

estudos mostram que adjetivos, verbos e advérbios estão entre as lacunas mais 

difíceis de serem preenchidas, pois são classificados como palavras de 

conteúdo, relativas à função coesiva do discurso, e requerem mais 

processamento semântico, com a recuperação das palavras da memória de 

longo prazo. As lacunas consideradas mais fáceis são as que serão preenchidas 

com preposições e os artigos, pois formam unidades com as palavras 
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imediatamente adjacentes e são recuperadas com mais facilidade (SANTOS, 

1990; SANTOS et al, 2002). 

Apesar de a pesquisa na área específica com a compreensão da leitura 

utilizando a Técnica de Cloze apresentar apenas cinco dissertações e quatro 

teses produzidas no Brasil, ela não é proporcional em sua divulgação 

bibliográfica em formato de artigos científicos.  

Nas literaturas nacional e internacional encontram-se muitos artigos 

científicos ligados à validação a Técnica de Cloze como instrumento de 

avaliação, bem como as relacionadas à compreensão e à inteligibilidade (RILEY, 

1986; MELLO, 1986, 1988; RANKIN; 1970; HAUGH; 1975; GARRIDO, 1979; 

MOLINA, 1979; CARELLI, 1992; BARNITZ, 1998; CUNHA; SANTOS, 2006, 

2009, 2010; EZE, 2015; TRACE et al, 2017). No Brasil, muitos desses estudos 

têm adultos na sua população, sendo a maioria para avaliação da compreensão 

em leitura e alguns com o objetivo de intervenção (SAMPAIO; SANTOS, 2002; 

SILVA; SANTOS, 2004; OLIVEIRA; SANTOS, 2008; ALCARA; SANTOS, 2015).  

O primeiro estudo encontrado na literatura com a Técnica de Cloze em 

um programa de intervenção foi realizado por Tarasoff, em 1986. O objetivo do 

estudo foi investigar o efeito do uso da Técnica de Cloze na compreensão de 

leitura; sendo assim, 434 estudantes foram divididos em cinco grupos passando 

por intervenção com o uso de diferentes estratégias, distribuídos em Grupo 1: 

Técnica de Cloze com omissão de verbos e substantivos e com ensino intensivo 

de pistas contextuais para preenchimento das lacunas; Grupo 2: Técnica de 

Cloze com omissão de conectivos e com ensino intensivo de pistas contextuais 

para preenchimento das lacunas; Grupo 3: Técnica de Cloze com omissão de 

verbos e substantivos e com ensino reduzido de pistas contextuais para 

preenchimento das lacunas; Grupo 4: Técnica de Cloze com omissão de 

conectivos e com ensino reduzido de pistas contextuais para preenchimento das 

lacunas; e Grupo 5: grupo controle sem uso da Técnica de Cloze.  

Os grupos de estudo passaram por 23 textos manipulados com a Técnica 

de Cloze, conforme descrito, durante oito semanas e com frequência 

trissemanal. O autor observou que as diferentes estratégias não interferiram no 

resultado de maneira significativa no pós-tratamento; porém, as intervenções 
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foram efetivas para auxiliar na aprendizagem de conectivos. A conclusão foi que 

o uso da Técnica de Cloze beneficiou a aprendizagem de conectivos, o que é 

importante para o desenvolvimento posterior da compreensão de leitura. 

Em 1981, três estudos foram realizados com a Técnica de Cloze como 

estratégia para o desenvolvimento da compreensão de leitura. Santos estudou 

um programa de remediação em leitura com adolescentes institucionalizados 

que frequentavam o ensino fundamental. Como resultado a autora encontrou um 

aumento importante dos percentuais de acerto, demonstrando a eficácia do 

programa. Por outro lado, Castro trabalhou com 36 alunos do ensino 

fundamental1, divididos em um grupo controle e dois experimentais, a fim de 

verificar a viabilidade do emprego de um programa de leitura recreativa também 

utilizando a Técnica de Cloze. A autora concluiu que para sua população 

estudada havia necessidade de treinar habilidades básicas de leitura, uma vez 

que o sucesso de seu programa dependia de repertórios bem instalados de 

leitura e estudo. Complementando, Braga analisou a eficiência da Técnica de 

Cloze no nível oral e escrita; para isso, interveio com 12 alunos do ensino 

fundamental com dificuldades de leitura. A autora observou ganho apenas 

qualitativo na análise do pós-treino. 

Na década de 1990, outros estudos foram encontrados na literatura. 

Carelli (1992) investigou a eficiência de programas de remediação e de 

desenvolvimento de criticidade em leitura de alunos da 5ª série do ensino 

fundamental. Os resultados mostraram diferenças estatisticamente significativas 

nos resultados dos pós-teste. Já o estudo de Joly (1999) mostrou que, 

independentemente de utilizar a Técnica de Cloze de modo convencional ou por 

meio do computador, ela é efetiva para promover a compreensão crítica e criativa 

ao estudar 80 alunos de 1ª a 4ª série do ensino fundamental. 

Posteriormente, Bampi (2000) testou um programa de desenvolvimento 

da criatividade aplicada à leitura e escrita em 42 alunos da 5ª série do ensino 

fundamental, divididos em grupos experimentais e grupo controle. O treino 

                                                             
1 A Lei nº 11.274/06, que exige a alteração, até 2009, da nomenclatura e apresentação do ensino 

fundamental, de oito séries para nove anos, foi considerada neste estudo, motivo pelo qual ora 
é apresentada série, ora ano.  
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constou de 15 sessões e incluía o uso da Técnica de Cloze. Os resultados 

mostraram uma evolução significativa em flexibilidade de ideias, mantendo-se o 

nível de compreensão de leitura.  

Outro estudo analisou um Programa de Leitura que utilizou a Técnica de 

Cloze progressiva, isto é, a variação que permite a introdução gradual de 

dificuldades para ajudar na construção do significado do texto. Nessa variação a 

omissão ocorreu a partir do décimo vocábulo até atingir o quinto; para auxiliar 

nas respostas, foram introduzidas pistas, como o uso de listas de palavras e 

quantidade de letras da palavra a ser grafada. Dessa pesquisa participaram 

escolares da 1ª à 4ª série do ensino fundamental, divididos em grupo controle e 

grupo experimental, sendo este subdividido para realizar prova tradicional e 

prova informatizada, enquanto o controle só foi avaliado por meio de prova 

tradicional. A comparação do desempenho entre os grupos na prova tradicional 

foi superior no grupo experimental; quando comparado à prova informatizada 

com o grupo controle, o desempenho foi substancialmente superior. As autoras 

constataram a eficiência do programa para o desenvolvimento dos leitores 

(JOLY; LAMÔNACO, 2003). 

Um estudo recente utilizou a Técnica de Cloze em um programa 

fonoaudiológico concomitante a outras estratégias, com o objetivo de intervir na 

compreensão de leitura e na ortografia. Participaram dessa pesquisa 11 

indivíduos com diagnóstico de Dislexia e todos foram submetidos a 16 sessões 

semanais individuais. As autoras afirmaram que a Técnica de Cloze foi um 

instrumento útil para a remediação da compreensão leitora, havendo melhora 

significativa no desempenho dos indivíduos no pós-teste (NOGUEIRA; CARNIO, 

2018). 

O que se pode notar é que, independentemente da estratégia utilizada na 

Técnica de Cloze, o leitor interage com o texto e tem uma participação ativa na 

reconstrução do significado pretendido pelo autor. Independentemente da forma 

de apresentação e estruturação do texto, destaca-se que o uso da Técnica de 

Cloze como meio para desenvolver a compreensão de leitura está pautado na 

visão da compreensão como um processo que exige a interação entre o leitor e 

o escritor do texto. Essa natureza interativa do processo de compreensão 
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salienta a importância das pistas gramaticais e semânticas, bem como dos 

padrões de linguagem e do conhecimento prévio sobre o assunto, conforme 

ressaltado por vários autores (MARINI, 1980; DAVIS et al, 1989; CARELLI, 1992; 

ELLIS, 1995; AYRES, 1999; BUETTNER, 2011, entre outros). Ademais, os 

pesquisadores enfatizam que por meio das estratégias da Técnica de Cloze 

pode-se dinamizar o processo de compreensão, uma vez que as inúmeras 

possibilidades de variações da técnica permitem seu emprego em diferentes 

conteúdos e para alcançar diferentes objetivos.  

 

2.3 Dificuldades de Aprendizagem e Leitura  

 

A literatura não apresenta um consenso a respeito da definição das 

dificuldades de aprendizagem (CAPELLINI et al, 2010; FERNANDES et al, 

2015). No entanto, podem-se definir dificuldades de aprendizagem como um 

conjunto heterogêneo de manifestações que levam ao baixo desempenho 

escolar, podendo ser observado na leitura, escrita e cálculo matemático. Elas 

são consideradas fatores extrínsecos ao sujeito, isto é, ocorrem por problemas 

relacionados aos conteúdos pedagógicos, à falta de oportunidades para a 

aprendizagem, a condições socioeconômicas desfavoráveis e a 

propostas/métodos de ensino que não sejam adequadas ao perfil e à 

necessidade do escolar (ZORZI, 2008; CAPELLINI et al, 2009; CUNHA et al, 

2017). Outro aspecto relevante é que as dificuldades de aprendizagem podem 

ser transitórias ou permanentes e ocorrer em diferentes momentos do processo 

ensino-aprendizagem (ZUCOLOTO; SISTO, 2002; SAMPAIO et al, 2011). 

As dificuldades de aprendizagem podem ser entendidas como obstáculos 

ou barreiras encontradas por escolares durante o período de escolarização, 

referentes à captação ou à assimilação dos conteúdos propostos, podendo levar 

os escolares ao abandono da escola, à reprovação, ao baixo rendimento, ao 

atraso no tempo de aprendizagem ou mesmo à necessidade de ajuda 

especializada (REBELO, 1993). 

Estudos demonstram que escolares com dificuldades de aprendizagem 

apresentam alterações quanto às habilidades de consciência fonológica, 

decodificação, dificuldade em acessar e recuperar informações fonológicas, 
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baixo desempenho em provas de leitura de palavras e pseudopalavras, em 

nomeação rápida e em velocidade de processamento (GUIMARÃES, 2002; 

SALLES; PARENTE, 2004; SILVA; CAPELLINI, 2009; VAESSEN et al, 2009). 

Além disso, os escolares que não recebem intervenção adequada em leitura 

persistirão com tais dificuldades ao longo de sua vida escolar (DENTONS et al, 

2006).  

Diante dessas informações, considerando a leitura como um processo 

multidimensional e complexo, sendo a compreensão seu objetivo final, os 

escolares que apresentam dificuldades de aprendizagem com alguma alteração 

em qualquer etapa da leitura terão um obstáculo à aprendizagem, pois todas as 

disciplinas curriculares requerem a leitura e extração das informações 

importantes de que precisam para seu aprendizado. Sendo assim, aqueles 

escolares com problemas de compreensão não conseguem realizar essas 

tarefas e ficam atrasados em relação aos seus colegas de classe. 

Aproximadamente um entre dez escolares experimenta problemas específicos 

de compreensão da leitura, variando tais dificuldades de 7 a 26 meses de atraso 

nas habilidades de compreensão (STOTHARD, 2004, FERNANDES et al, 2015). 
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3. OBJETIVOS 
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Este estudo teve por objetivos: 

1. Elaborar um programa de intervenção com a Técnica de Cloze para 

escolares com dificuldades de aprendizagem; 

2. Aplicar e analisar a significância clínica do desempenho de 

escolares com dificuldades de aprendizagem de um programa de intervenção 

com a Técnica de Cloze. 
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4. MATERIAL E MÉTODO 

_______________________________________________________________ 
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Este estudo foi realizado após a aprovação do Comitê de Ética em 

Pesquisa da Faculdade de Filosofia e Ciências da Universidade Estadual 

Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), Marília (SP), sob o protocolo CAAE 

72957317.3.0000.5406 (ANEXO I). 

O estudo está descrito por fases para mais bem explanar como foi 

realizada a elaboração, aplicação e análise da significância clínica do programa 

de intervenção com a Técnica de Cloze. A Fase 1 contempla a elaboração do 

programa de intervenção com a Técnica de Cloze, enquanto a Fase 2 

corresponde à análise da significância clínica do programa de intervenção com 

a Técnica de Cloze elaborado na Fase 1 e aplicado em um piloto em escolares 

com dificuldade de aprendizagem. 

 

4.1 Fase 1 – Elaboração do Programa de Intervenção com a Técnica de 

Cloze  

 

A elaboração do programa teve início com a revisão de literatura, por meio 

da verificação dos estudos que utilizaram a Técnica de Cloze em intervenção. 

Para essa finalidade, foram destacados os seguintes descritores e palavras-

chaves, sendo os descritores selecionados: estudos de intervenção, leitura, 

compreensão e vocabulário; as palavras-chave escolhidas foram: intervenção, 

educação, leitura, compreensão, no período de 1980 a 2018. 

Na literatura há mais estudos com a Técnica de Cloze com a finalidade de 

avaliação da compreensão de leitura, uma vez que ela foi primeiramente 

desenvolvida para esse fim (TAYLOR, 1953). No entanto, há estudos 

evidenciando a eficiência da Técnica de Cloze para o desenvolvimento da 

compreensão de leitura, pois ocorre a generalização e transferência do que 

aprendeu para outras leituras (JOLY, 2009). 

Na revisão bibliográfica foram encontrados 13 estudos que utilizaram 

somente Técnica de Cloze como recurso de intervenção na compreensão de 

leitura no ensino fundamental. Desses, seis foram artigos originais, quatro 

dissertações de mestrado e três teses de doutorado. O quadro 1 apresenta os 
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estudos de intervenção encontrados na íntegra e que foram utilizados como base 

teórica para a elaboração do programa deste estudo.  

 

Quadro 1: Estudos com o uso da Técnica de Cloze com escolares para o 
desenvolvimento da compreensão de leitura. 

 

AUTOR ANO ESTUDO 

Santos 2004 Esse estudo teve como objetivo avaliar a eficácia 

da Técnica de Cloze como instrumento de 

diagnóstico e de desenvolvimento da 

compreensão em leitura. Para tanto, 24 alunos da 

5ª série passaram por uma intervenção de seis 

sessões semanais, além de duas sessões para 

avaliação pré e pós-intervenção. A Técnica de 

Cloze ocorreu com a omissão do 10º vocábulo, 

com as pistas a seguir descritas: 

1ª sessão: duas alternativas abaixo da lacuna; 

2ª sessão: três alternativas abaixo da lacuna; 

3ª sessão: Técnica de Cloze limitada (as palavras 

retiradas foram elencadas aleatoriamente em outra 

folha); 

4ª sessão: apenas a primeira letra de cada palavra 

constava nos traços de cada lacuna; 

5ª sessão: incluiu um tracejado com o número 

exato de letras que cada uma das palavras 

omitidas continha; 

6ª sessão: sem pista adicional. 

A análise entre pré e pós-intervenção verificou que 

houve diferença significativa, demonstrando que a 
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Técnica de Cloze é adequada para o 

desenvolvimento da compreensão de leitura. 

Santos; 

Oliveira 

2010 Com o objetivo de investigar a adequação da 

Técnica de Cloze para a avaliação e o 

desenvolvimento da compreensão em leitura, as 

autoras realizaram dois programas de intervenção. 

O primeiro analisou 85 alunos da 4ª série, divididos 

em grupo experimental (GE) e grupo controle 

(GC). A intervenção ocorreu em nove sessões 

semanais, sendo uma pré e outra pós-teste. A 

Técnica de Cloze ocorreu com a omissão do 10º 

vocábulo, com as pistas descritas a seguir: 

1ª sessão: duas alternativas abaixo da lacuna; 

2ª sessão: três alternativas abaixo da lacuna; 

3ª sessão: Técnica de Cloze limitada (as palavras 

retiradas foram elencadas aleatoriamente em outra 

folha); 

4ª sessão: não descrita; 

5ª sessão: apenas a primeira letra de cada palavra 

constava nos traços de cada lacuna; 

6ª sessão: incluiu um tracejado proporcional ao 

tamanho da palavra omitida; 

7ª sessão: em que foi feita omissão do 7º vocábulo 

sem pista adicional. 

Os resultados mostraram que não houve diferença 

significativa intragrupos, apesar de o pós-teste 

apresentar diferença significativa entre os grupos. 

Posto isso, as autoras realizaram o segundo 

programa com 73 alunos da 3ª e 4ª séries, também 
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divididos em GE e GC. A intervenção ocorreu em 

14 sessões semanais, sendo uma pré e outra pós-

teste. A Técnica de Cloze ocorreu com a omissão 

do 10º vocábulo, com as pistas a seguir descritas: 

2ª e 3ª sessões: duas alternativas abaixo da lacuna 

semanticamente diferentes; 

4ª e 5ª sessões: três alternativas abaixo da lacuna, 

sendo uma com erro evidente e outra com erros 

sintático ou semântico; 

6ª e 7ª sessões: Técnica de Cloze limitada (as 

palavras retiradas foram elencadas aleatoriamente 

em outra folha); 

8ª e 9ª sessões: apenas a primeira letra de cada 

palavra constava nos traços de cada lacuna; 

10ª e 11ª sessões: incluíram um tracejado 

proporcional ao tamanho da palavra omitida; 

12ª e 13ª sessões: quando foi feita omissão do 10º 

e 7º vocábulo sem pista adicional. 

As autoras verificaram que o GC melhorou em um 

texto do pós-teste, tendo havido, porém, 

superioridade significativa do GE em relação ao 

GC. 

Joly & 

Piovezan 

2012 Com o objetivo de avaliar o Programa 

Informatizado de Leitura Estratégica (Joly, 2008) 

destinado a promover a compreensão em leitura 

de alunos do ensino fundamental, as autoras 

estudaram 58 alunos de 5ª a 8ª séries, divididos 

em grupo de intervenção (GI) e grupo controle 

(GC). O programa constou de três etapas: 
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- Etapa 1: a Técnica de Cloze foi aplicada a três 

trechos de 150 palavras cada de diferentes 

histórias de literatura, com omissão do 10º 

vocábulo e apresentando duas opções de escolha 

para o preenchimento das lacunas. 

- Etapa 2: a Técnica de Cloze foi aplicada a três 

trechos de 200 palavras cada de diferentes textos 

informativos de ciências, com omissão do 8º 

vocábulo e com três opções de escolha para 

preenchimento das lacunas. 

- Etapa 3: a Técnica de Cloze foi aplicada a três 

trechos de 250 palavras cada de diferentes textos 

informativos relacionados a temáticas da 

atualidade (internet, coleta seletiva de lixo e 

alimentos transgênicos), com omissão do 6º 

vocábulo, sendo apresentada uma lista única de 

palavras para o preenchimento de todas as 

lacunas.  

Verificaram-se melhoras significativas, da pré para 

a pós-medida, para os níveis de compreensão em 

leitura de GI e GC.  

O estudo constatou que GI sofreu grande efeito da 

intervenção, o que sugere que o Programa 

Informatizado de Leitura Estratégica foi efetivo na 

implementação da compreensão em leitura desses 

estudantes. 

Capellini; 

Germano  

2012 Nesse trabalho as autoras propõem um programa 

de intervenção com a Técnica de Cloze dividido em 

quatro níveis e com diferentes objetivos, descritos 

a seguir: 

Nível 1: objetivou desenvolver a compreensão 

textual e auxílio de retenção lexical para 

armazenamento na memória de trabalho com 
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diferentes categorias semânticas e duas opções 

abaixo da lacuna. Dentro desse nível, as autoras 

propõem estratégias para aumentar vocabulário, 

como usar diferentes classes gramaticais, usar 

palavras com distinção de grafemas surdo-

sonoras, entre outros. 

Nível 2: objetivou desenvolver a compreensão 

textual e auxílio de retenção lexical para 

armazenamento na memória de trabalho com uso 

de mesmas categorias semânticas com duas 

opções abaixo da lacuna. 

Nível 3: objetivou desenvolver a compreensão 

textual e auxílio de retenção lexical para 

armazenamento na memória de trabalho com 

vocábulos embaralhados abaixo do texto. 

Nível 4: objetivou desenvolver a compreensão 

textual e auxílio de retenção lexical para 

armazenamento na memória de trabalho sem 

pista. 

Além desses níveis, também está descrito um 

objetivo de compreensão de leitura por meio de 

recursos da intertextualidade. 

Machado; 

Capellini 

2016 Nesse estudo, o objetivo foi desenvolver um 

programa de compreensão leitora por meio da 

Técnica de Cloze. Participaram 60 alunos do 4º 

ano do ensino fundamental, divididos em GI 

(recebeu intervenção) e GII (não recebeu 

intervenção). O programa constou de seis treinos 

semanais, tendo os textos sido retirados de livros 

didáticos que não ultrapassavam 300 vocábulos. 

Além dessas seis sessões, houve mais duas para 

realizar avaliação pré e pós-intervenção. Em cada 

semana foi utilizada uma estratégia com a Técnica 
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de Cloze, tendo sido utilizada, dentro da semana, 

repetição dessa: 

Treino 1: nessa primeira semana utilizaram-se 

textos com duas alternativas abaixo das lacunas. 

Treino 2: na segunda semana utilizaram-se textos 

com três alternativas abaixo das lacunas. 

Treino 3: na terceira semana utilizaram-se textos 

com Cloze limitado, no qual todas as palavras em 

lacunas foram elencadas em ordem aleatória. 

Treino 4: na quarta semana utilizaram-se textos 

em que apenas a primeira letra de cada palavra 

constava nos traços de cada coluna. 

Treino 5: na quinta semana utilizaram-se textos 

com um tracejado com número exato de letras que 

cada uma das palavras omitida continha. 

Treino 6: na última semana utilizaram-se textos 

sem nenhuma pista adicional, havendo apenas a 

omissão dos vocábulos, substituídos por um traço 

proporcional ao tamanho da palavra retirada.  

As autoras verificaram que houve diferença 

significativa em situação de pré-teste, 

comprovando a eficácia do programa de 

intervenção. 

 
Com base nos estudos descritos, o programa de intervenção com a 

Técnica de Cloze utilizado como referência para a elaboração deste estudo foi o 

programa proposto por Capellini e Donadon (2012). A diferença do programa 

elaborado por essas autoras e o programa elaborado e desenvolvido neste 

estudo está na distribuição do grau de dificuldade dos níveis da intervenção. 
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Sendo assim, o programa elaborado para este estudo foi composto por 

cinco níveis. Um a um, o nível foi elaborado com quatro textos cada, em que são 

dadas pistas diferentes para auxiliar no preenchimento e com gradativo aumento 

de dificuldade. Portanto, no nível 1, há duas opções abaixo da lacuna 

semanticamente diferentes; no nível 2, há duas opções abaixo da lacuna 

semanticamente iguais; no nível 3, também há duas opções abaixo da lacuna, 

porém, visualmente parecidas e nas quais a parte superior foi retirada, 

necessitando dessa forma um fechamento visual; no nível 4, as palavras 

omitidas foram colocadas abaixo do texto; e finalmente, no nível 5, não há auxílio 

para o preenchimento. 

Posto isso, para elaboração do programa a pesquisadora elegeu 20 

textos, sendo 13 narrativos e 7 expositivos (MARTINS; CAPELLINI, 2018). Os 

textos foram manipulados com base nos tipos da Técnica de Cloze: lexical, 

múltipla escolha e restringido. O primeiro consiste em omitir os itens lexicais, 

privilegiando os substantivos, mas podendo omitir adjetivos e advérbios; no de 

múltipla escolha, oferecem-se palavras para serem escolhidas ao preencher as 

lacunas e, no último, as palavras omitidas estão abaixo do texto (CONDEMARÍN; 

MILICIC, 1988). Dessa forma, o programa foi composto pelos seguintes níveis: 

 

• Nível 1: composto por quatro textos com aproximadamente 200 

vocábulos em que foram omitidos o quinto e inseridas abaixo da lacuna 

duas opções semanticamente diferentes; 

• Nível 2: composto por quatro textos com aproximadamente 200 

vocábulos em que foram omitidos o quinto e inseridas abaixo da lacuna 

duas opções semanticamente parecidas; 

• Nível 3: composto por quatro textos com aproximadamente 200 

vocábulos em que foram omitidos o quinto e inseridas abaixo da lacuna 

duas opções visualmente parecidas, tendo a parte superior da palavra 

sido omitida; 

• Nível 4: composto por quatro textos com aproximadamente 200 

vocábulos em que foram omitidos o quinto, sendo todos colocados abaixo 

do texto; 



 
 

38 
 

• Nível 5: composto por quatro textos com aproximadamente 200 

vocábulos em que foram omitidos o quinto e sem nenhuma pista para 

preenchimento. 

Ao realizar a manipulação, a pesquisadora analisou a estrutura do texto e 

procurou respeitar os tipos da Técnica de Cloze descritos; portanto, em alguns 

momentos foi necessário aumentar o intervalo de omissão ou retirar vocábulos 

que não fossem substantivos para manter a média de intervalo.  

Por fim, os textos foram apresentados em folha A4, com margem variando 

de 1,27 cm x 1,27 cm a 2,5 cm x 3 cm, fonte Arial, tamanho de 11 a 13, e as 

pistas com tamanho de 9 a 13. As variações ocorreram devido à preocupação 

com a melhor disposição do texto em uma única folha. É importante ressaltar 

que para fazer essa formatação a pesquisadora verificou se havia algum escolar 

com dificuldade visual. 

 

4.2 Fase 2 – Análise da Significância Clínica do Desempenho dos Sujeitos 

Submetidos e Não Submetidos ao Programa de Intervenção com a Técnica 

de Cloze 

 

O programa de intervenção com a Técnica de Cloze elaborado na fase 1 

deste estudo foi aplicado em um estudo-piloto composto por 28 escolares com 

dificuldades de aprendizagem para verificar a existência de possíveis 

incoerências do programa, observar o desempenho dos escolares na execução 

das tarefas, no manuseio do material, e verificar o índice de mudança confiável 

e significância clínica dos resultados em situação de pré e pós-testagem. 

 

4.3 Participantes 

 

Para selecionar os escolares deste estudo foram utilizados os seguintes 

critérios de inclusão: Termo de Consentimento Livre e Esclarecido assinado 

pelos pais ou responsáveis e sem anotação no prontuário escolar com 

dificuldades referentes à presença de deficiência sensorial, motora ou cognitiva, 
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queixa auditiva, visual ou motora; e participar de todas as sessões do programa 

de intervenção. Portanto, foram excluídos os escolares em que o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido não foi assinado pelos pais ou responsáveis, 

anotação no prontuário escolar com dificuldades referentes à presença de 

deficiência sensorial, motora ou cognitiva, queixa auditiva, visual ou motora e 

que não completaram o programa de intervenção.  

Além dos critérios de inclusão descritos, os professores do 4º e 5º anos 

deveriam indicar escolares com dificuldades de compreensão de leitura. Após 

essa indicação, esses foram submetidos à aplicação do Protocolo de Avaliação 

da Compreensão de Leitura – PROCOMLE (CUNHA; CAPELLINI, 2014); 

somente aqueles que apresentaram desempenho médio e inferior nesse 

procedimento participaram deste estudo. 

No total foram indicados 45 escolares pelos professores; no entanto, após 

a avaliação da compreensão de leitura, 5 foram excluídos, pois apresentaram 

desempenho superior.  

Para dividir os escolares em grupos de intervenção e controle, levou-se 

em consideração a solicitação da escola para realizar a intervenção dentro da 

sala de aula. Diante disso, participaram inicialmente 30 escolares; porém, ao 

longo da intervenção, dois foram excluídos, pois se ausentaram por um longo 

período e não concluíram a intervenção. 

Dessa forma participaram deste estudo 28 escolares divididos em dois 

grupos: 

 

- Grupo I (GI): composto por 12 escolares com baixo desempenho em 

compreensão de leitura em texto narrativo, subdivididos em dois grupos: 

• GIe: composto por 6 escolares do 4º ano submetidos ao programa de 

intervenção com a Técnica de Cloze;  

• GIc: composto por 6 escolares do 5º ano não submetidos ao programa de 

intervenção com a Técnica de Cloze;  
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- Grupo II (GII): composto por 16 escolares com baixo desempenho em 

compreensão de leitura em texto expositivo, subdivididos em dois grupos: 

• GIIe: composto por 8 escolares do 4º ano submetidos ao programa de 

intervenção com a Técnica de Cloze;  

• GIIc: composto por 8 escolares do 5º ano não submetidos ao programa 

de intervenção com a Técnica de Cloze. 

 

A Tabela 1 mostra a distribuição dos sujeitos de acordo com a média 

etária dentro dos grupos e descreve a porcentagem dos participantes divididos 

por gênero. 

 

Tabela 1 - Distribuição dos grupos pela média de idade em anos e por gênero.  

  GÊNERO  

GRUPOS MÉDIA ETÁRIA MASCULINO FEMININO 

 GIe 9,3 3 3 

 GIc 9,3 3 3 

 GIIe 9,6 5 3 

 GIIc 9,3 4 4 

 

4.4 Procedimentos Metodológicos  

 

Todos os escolares que participaram deste estudo foram submetidos à 

pré–testagem e à pós-testagem.  

Os escolares que não participaram da intervenção neste estudo foram 

submetidos a essa após o término de realização da pesquisa. 

 

4.5 Protocolo Utilizado para Pré e Pós-testagem 

 

O protocolo utilizado para pré e pós-testagem foi o Protocolo de 

Avaliação da Compreensão de Leitura – PROCOMLE (CUNHA; CAPELLINI, 
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2014). Esse procedimento é composto por quatro textos: dois textos narrativos 

e dois textos expositivos, ou seja, permite a análise da compreensão de leitura 

tanto para texto narrativo como para texto expositivo.  

Foram utilizados para este estudo, na pré-intervenção, o texto narrativo 

N1 “O guarda-chuva” e o texto expositivo E1 “O piolho”, a fim de verificar o 

desempenho nos tipos de pergunta (pergunta literal e inferencial relacionadas à 

microestrutura e a macroestrutura do texto). Na pós-intervenção, foram utilizados 

outros dois textos, o narrativo N2 “O segredo do armário” e o expositivo E2 “A 

onça-pintada”, a fim de comparar o desempenho pré e pós-intervenção. 

A aplicação deste procedimento teve duração média de 20 minutos, sendo 

realizado de forma coletiva e com aplicação de cada texto em um dia. 

Todos os sujeitos foram avaliados dentro da sala de aula, durante o turno 

de aula e com o consentimento da coordenadora e professora, para que não 

prejudicasse o conteúdo e cronograma escolar. 

O estudo foi realizado durante o período de oito semanas, de fevereiro a 

março de 2018, com um total de 24 sessões coletivas, sendo as duas iniciais e 

as duas finais para realização da pré e da pós-testagem com os sujeitos que 

foram submetidos à intervenção com o programa de intervenção com a Técnica 

de Cloze, e quatro sessões de avaliação com os sujeitos que não foram 

submetidos ao programa de intervenção, para verificar a existência de possíveis 

incoerências do programa e sua aplicabilidade, como mostrado a seguir (quadro 

2): 
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Quadro 2: Descrição da ordem de apresentação das atividades realizadas. 

 

SESSÃO ATIVIDADE GIE E GIIE GIC E GIIC 

1 Avaliação N1 X X 

2 Avaliação E1 X X 

3 Intervenção nível 1 X  

4 Intervenção nível 1 X  

5 Intervenção nível 1 X  

6 Intervenção nível 1 X  

7 Intervenção nível 2 X  

8 Intervenção nível 2 X  

9 Intervenção nível 2 X  

10 Intervenção nível 2 X  

11 Intervenção nível 3 X  

12 Intervenção nível 3 X  

13 Intervenção nível 3 X  

14 Intervenção nível 3 X  

15 Intervenção nível 4 X  

16 Intervenção nível 4 X  

17 Intervenção nível 4 X  

18 Intervenção nível 4 X  

19 Intervenção nível 5 X  

20 Intervenção nível 5 X  

21 Intervenção nível 5 X  

22 Intervenção nível 5 X  

23 Avaliação N2 X X 

24 Avaliação E2 X X 

 

Ambos os grupos, GIe e GIIe, faziam parte da mesma sala de aula, a qual 

foi escolhida para entrar em intervenção também a pedido da escola, uma vez 

que entre as salas avaliadas era a que continha maior número de escolares com 

baixo desempenho em compreensão de leitura.  
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Sendo assim, a intervenção teve início com a explicação aos escolares 

quanto à escolha da sala para passar por intervenção, sendo eles em seguida 

convidados a participar do programa de intervenção.  

A fim de motivar os escolares para participar no programa elaborado, a 

pesquisadora propôs um reforço comportamental, que consistiu em um sistema 

de premiação a cada texto realizado, independente do número de acerto 

(APÊNDICE). Sendo assim, a cada nível o escolar recebia um quadro para 

preencher com carimbo após o término do texto. Ao final do nível, o escolar 

ganhava uma estrela; ao juntar cinco estrelas, ou seja, percorrer os cinco níveis, 

poderia trocar por uma surpresa, que consistia em um pacote com adesivos e 

lápis.  

Após as explicações fornecidas e adesão dos escolares ao programa de 

intervenção, teve início a aplicação desse. Com o intuito de garantir que todos 

os escolares entendessem a atividade, ao começar um nível, a pesquisadora 

solicitava aos escolares que realizassem uma leitura silenciosa com muita 

atenção e informava que logo em seguida seria entregue o mesmo texto com 

uma atividade para ser realizada. Sendo assim, em todo início de nível, era 

exemplificado na lousa como a lacuna deveria ser preenchida, como funcionava 

a estratégia e quais possíveis raciocínios poderiam ser realizados 

(memorização, análise do contexto, ler novamente o que vem antes e depois da 

lacuna e analisar possibilidades). Após a explanação, a pesquisadora se 

colocava à disposição para sanar dúvidas de forma individual. 

A aplicação do programa de intervenção teve duração média de 30 

minutos, sendo realizado de forma coletiva e cada texto em um dia. A execução 

ocorreu em dias consecutivos, exceto quando houve emenda de feriado ou 

passeio escolar. 

 

4.6 Análise das Respostas no Programa de Intervenção 

 

A análise das respostas dos escolares considerou como erro qualquer 

palavra diferente do que estava no texto original, uma vez que a Técnica de 

Cloze é tida como uma técnica mnemônica (TAYLOR, 1953). Desse modo, 
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qualquer outro tipo de erro, incluindo os erros ortográficos, não foi considerado 

para a verificação do desempenho dos escolares no programa de intervenção 

elaborado. 

 

4.7 Análise dos Resultados 

 

 Para análise dos resultados foi aplicado o Método JT (JACOBSON; 

TRUAX, 1991; DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2008) para exame de caso único. 

Esse método tem como objetivo investigar a confiabilidade das mudanças entre 

os escores pré e pós-intervenção (Índice de Mudança Confiável – IMC) e a 

significância clínica (SC) de tais mudanças para determinar se as diferenças 

entre eles representam mudanças confiáveis e se são clinicamente relevantes. 

Nesse método, o IMC determina se as mudanças entre a pré e a pós-

intervenção verificadas para cada indivíduo ou para a média do grupo se devem 

aos procedimentos utilizados ou se constituem artefatos ou erros de medida, ou 

seja, faz uma análise de validade interna (JACOBSON; TRUAX,1992). Já a SC 

é uma análise de validade externa, ou seja, verifica se, além de uma mudança 

confiável e clinicamente significante, o indivíduo retorna à população funcional, 

ou seja, ao funcionamento esperado (dos dados normativos para aquele grupo) 

e o impacto sobre o funcionamento cotidiano do indivíduo, para descartar a 

hipótese de que as diferenças tenham ocorrido por mera oscilação (AGUIAR et 

al, 2010). 

A análise do IMC e da SC é calculada baseada na diferença entre pré e 

pós-teste dividida pelo erro-padrão da diferença. Dessa forma, a mudança da 

pré para a pós-testagem pode ser positiva confiável (quando há melhora); 

negativa confiável (quando há piora); com significância clínica (que faz ou fará 

diferença no âmbito clínico); e também pode haver ausência de mudança. 

 Jacobson e Truax (1991) questionaram as análises baseadas em 

resultados médios de grupo, visto que permitem verificar a significância 

estatística das diferenças entre pré e pós-intervenção, mas pouco esclarecem a 

respeito da eficácia terapêutica, pois não informam a variabilidade da resposta 

ao tratamento dentro do grupo. Ademais, independentemente do número de 

sujeitos, há diferença no efeito de um tratamento de um ponto de vista estatístico 
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para o ponto de vista clínico (JACOBSON et al,1984; 1986; JACOBSON et 

al,1999; MARONESI et al, 2015; WISE, 2011).  

 De acordo com o que foi descrito, o Método JT permite analisar o índice 

de mudança confiável e da significância clínica. Essa análise é realizada por 

meio de um Software Online, disponível na página de PsicoInfo da Universidade 

Federal de São Carlos – UFSCAR, a qual gera gráficos que podem ser 

transformados em tabelas a partir dos valores apresentados (Figura 1). 

 

Figura 1 – Representação da análise realizada por meio do Método JT.  

 

FONTE: (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2008) 

 

O traçado das linhas horizontal e vertical delimita quatro quadrantes que 

representam as combinações entre oscilações positivas ou negativas em função 

da condição inicial e final dos participantes. O quadrante A (clínico – melhora) é 

constituído pelos participantes que necessitavam de intervenção (escores 

iniciais muito baixos) e apresentaram oscilações positivas, sugestivas de 

melhora (Marina, Ana, William e Aline). O quadrante B (não clínico – não clínico) 

inclui os participantes que já apresentavam inicialmente escores altos e que 
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permaneceram altos (Renato e Julio), mesmo com oscilações negativas 

(Melissa). O quadrante C (clínico – clínico) representa os participantes com 

escores iniciais muito baixos e que permaneceram baixos, mesmo com 

oscilações (Leonardo, Raí e Anderson). E o quadrante D (não clínico – piora) é 

constituído pelos participantes com escores iniciais altos que apresentaram 

oscilações negativas ao final da intervenção. Como se pode verificar na Figura 

1, a extensão da “melhora” ou “piora” foi bastante variada entre os participantes 

da intervenção. Assim, uma análise mais refinada é necessária para se 

estabelecer de fato quais participantes apresentaram oscilações positivas ou 

negativas em amplitude suficiente para caracterizar melhoras ou pioras 

confiáveis. Essa análise mais refinada leva em conta os intervalos de confiança 

estabelecidos pela confiabilidade do instrumento de avaliação (linhas horizontal 

e vertical) e pela amplitude da diferença entre as duas avaliações (linha 

diagonal), relacionada à variabilidade natural dos fenômenos avaliados (DEL 

PRETTE; DEL PRETTE; 2008).  

Nesta pesquisa foi adotado o Critério B, que é utilizado quando há escores 

da população funcional e uma mudança clinicamente relevante será considerada 

quando o escore pós-intervenção coloca o individuo para dentro da distribuição 

da população funcional. Os autores do método defendem que esse é o critério 

mais confiável avaliado (DEL PRETTE; DEL PRETTE; 2008). 

Visto que neste estudo a análise de desempenho dos sujeitos foi realizada 

a partir dos erros, os gráficos se mostrarão ao contrário, pois nesse caso o tipo 

de indicador é negativo, ou seja, quanto melhor o desempenho do escolar, menor 

o erro apresentado, portanto, mais baixo o escore.  
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5. RESULTADOS 

_______________________________________________________________ 
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Neste capítulo serão apresentados os resultados da Fase 2, cujo objetivo 

foi verificar o índice de mudança e de significância clínica entre o desempenho 

na compreensão de leitura avaliada na pré e pós-testagem de ambos os grupos, 

além do índice de mudança confiável e de significância clínica no desempenho 

dos sujeitos no programa de intervenção elaborado na Fase 1.  

A fim de facilitar a apresentação dos resultados, eles foram divididos em 

duas partes:   

Parte 1: Caracterização do índice de mudança e significância clínica entre os 

desempenhos pré e pós-testagem dos grupos de sujeitos submetidos e não 

submetidos ao programa de intervenção; 

Parte 2: Caracterização do índice de mudança e confiabilidade entre os níveis 

do programa de intervenção. 

 

5.1 Parte 1: Caracterização do Índice de Mudança e Significância Clínica 

entre os Desempenhos Pré e Pós-testagem dos Grupos de Sujeitos 

Submetidos e Não Submetidos ao Programa de Intervenção 

 

Para essa análise, foram agrupados os sujeitos submetidos e não 

submetidos à intervenção dos grupos GIe e GIc; e GIIe e GIIc, sendo possível, 

assim, observar no mesmo gráfico o desempenho da compreensão de leitura 

dos sujeitos deste estudo pré e pós-testagem. Portanto, os sujeitos serão 

apresentados de acordo com a descrição do quadro a seguir (Quadro 3): 

 

Quadro 3 – Divisão dos sujeitos para análise por meio do Método JT. 

GRUPOS SUBGRUPOS SUJEITOS 

GI GIe S1, S2, S3, S4, S5, S6 

 GIc S7, S8, S9, S10, S11, S12 

GII GIIe S1, S2, S3, S4, S5, S6, S7, S8 

 GIIc  S9, S10, S11, S12, S13, S14, S15, S16 
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O Gráfico 1 apresenta o índice de mudança confiável e a significância 

clínica entre os desempenhos pré e pós-testagem do grupo de sujeitos 

submetidos e não submetidos ao programa de intervenção com baixo 

desempenho em compreensão de leitura em texto narrativo. 

 

Gráfico 1: Índice de mudança confiável e significância clínica entre os 

desempenhos pré e pós-testagem do GIe. 

 

 

Com relação ao índice de mudança confiável, os sujeitos S1, S3, S4, S5, 

S6, S7, S8, S10 e S12 estão acima do traçado da diagonal superior, significando 

que aqueles representados por esses pontos apresentam mudança positiva 

confiável (MPC), ou seja, melhora. Dentre eles, os indivíduos S1, S3, S4, S5, S6 

fazem parte do GIe, enquanto os sujeitos S7, S8, S10, S12 fazem parte do GIc, 

ou seja, apresentam melhora não atribuída à intervenção. 

 Já os sujeitos S2, S9 e S11 estão localizados entre a linha superior e 

inferior à bissetriz, ou seja, não podem ser feitas afirmações de melhora. O 
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indivíduo S2 fez parte do GIe e não podem ser feitas afirmações de melhora ou 

piora devido à intervenção, enquanto S9 e S11 fizeram parte do GIc e não 

passaram por intervenção. 

Quanto à significância clínica, os sujeitos S1, S3, S5, S6, S8, S10 estão 

acima do traçado horizontal superior e à esquerda do traçado vertical, ou seja, os 

sujeitos representados por esses pontos passaram para a população funcional 

com relação ao atributo que está sendo medido. Os sujeitos S1, S3, S5 e S6 

fizeram parte do GIe, enquanto S8 e S10 fizeram parte do GIc. 

 Os sujeitos S2, S4, S7, S9, S11, S12 estão acima do traçado horizontal 

superior e à direita do traçado vertical. Isso significa que os sujeitos 

representados por esses pontos já se encontravam na população funcional com 

relação ao atributo que está sendo medido e continuaram nessa mesma 

população. Os sujeitos S2 e S4 fizeram parte do GIe, enquanto S7, S9, S11 e 

S12 fizeram parte do GIc. 

O Gráfico 2 apresenta o índice de mudança confiável e significância 

clínica entre os desempenhos pré e pós-testagem do grupo de sujeitos 

submetidos e não submetidos ao programa de intervenção com baixo 

desempenho em compreensão de leitura em texto expositivo. 
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Gráfico 2: Índice de mudança confiável e significância clínica entre os 

desempenhos pré e pós-testagem do GIIe. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Com relação ao índice de mudança confiável, os sujeitos S1, S2, S3, S4, 

S5, S6, S7, S9, S11, S14 estão acima do traçado da diagonal superior, ou seja, 

os sujeitos representados por esses pontos apresentam MPC. Desses, os 

sujeitos S1, S2, S3, S4, S5, S6 e S7 fizeram parte do GIIe, enquanto S9, S11 e 

S14 fizeram parte do GIIc. 

Os sujeitos S8, S10, S12, S13, S16 estão localizados entre as linhas 

superior e inferior à bissetriz, o que significa que, para os sujeitos representados 

por esses pontos, não podem ser feitas afirmações de melhora ou piora devido 

à intervenção, quando apenas S8 faz parte do GIIe. 

Por fim, o sujeito S15 está abaixo do traçado da diagonal superior, isto é, 

apresentou mudança confiável negativa (MCN), ou seja, piora no desempenho 

de compreensão de leitura. 
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Quanto à significância clínica, os sujeitos S2, S4, S5, S6, S7 estão acima 

do traçado horizontal superior e à esquerda do traçado vertical. Isso significa 

que os sujeitos representados por esses pontos passaram para a população 

funcional com relação ao atributo que está sendo medido, estando todos dentro 

do GIIe. 

Os indivíduos S1, S3, S9, S10, S11, S12, S14, S16 estão acima do 

traçado horizontal superior e à direita do traçado vertical; isso significa que os 

indivíduos representados por esses pontos já se encontravam na população 

funcional com relação ao atributo que está sendo medido e continuaram nessa 

mesma população. 

Os sujeitos S8, S13 estão abaixo do traçado horizontal inferior e à 

esquerda do traçado vertical, o que significa que os sujeitos representados por 

esses pontos se encontravam inicialmente na população disfuncional e 

permaneceram nela, não acontecendo mudança no status clínico, uma vez que 

S8 faz parte do GIIe e S13, do GIIc. 

Por fim, o indivíduo S15 está abaixo do traçado horizontal inferior e à 

direita do traçado vertical; sendo assim, passou da população funcional para a 

população disfuncional com relação ao atributo que está sendo medido. Assim, 

houve mudança de status clínico de funcional para disfuncional. 

Em síntese, a análise dos resultados dos dois grupos revelou os dados 

demonstrados nas tabelas a seguir. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

53 
 

Tabela 2. Desempenho dos sujeitos do GI no Protocolo de Avaliação em 

Compreensão de Leitura (PROCOMLE) pré e pós-intervenção. 

 

Legenda: MPC = mudança positiva confiável; SC = significância clínica. 

 

Tabela 3. Desempenho dos sujeitos do GII no Protocolo de Avaliação em 

Compreensão de Leitura (PROCOMLE) pré e pós-intervenção. 

 

Legenda: MPC = mudança positiva confiável; MNC = mudança negativa clínica; SC = 

significância clínica. 

GRUPO SUJEITOS ÍNDICE DE MUDANÇA 
CLÍNICA 

SIGNIFICÂNCIA 
CLÍNICA 

1 1 MCP SC 
 2 - - 
 3 MCP SC 
 4 MCP - 
 5 MCP SC 
 6 MCP SC 
    

2 7 MCP - 
 8 MCP SC 
 9 - - 
 10 MCP SC 
 11 - - 
 12 MCP - 

GRUPO  SUJEITOS ÍNDICE DE MUDANÇA 
CLÍNICA 

SIGNIFICÂNCIA 
CLÍNICA 

1  1 MPC - 
  2 MPC SCP 
  3 MPC - 
  4 MPC SCP 
  5 MPC SCP 
  6 MPC SCP 
  7 MPC SCP 
  8 - - 
     

2  9 MPC - 
  10 - - 
  11 MPC - 
  12 - - 
  13 - - 
  14 MPC - 
  15 MNC - 
  16 - - 
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5.2 Parte 2: Caracterização do Índice de Mudança e Confiabilidade entre 

os Níveis do Programa de Intervenção 

 

 Após a realização do estudo-piloto foi feita a análise de índice de mudança 

confiável e entre os níveis do programa, a fim de detectar se algum nível poderia 

ser retirado do programa por alcançar o efeito teto. 

Para tanto, realizaram-se duas análises, sendo a primeira para verificar o 

índice de mudança e confiabilidade do programa para sujeitos com desempenho 

inferior em compreensão de leitura em texto narrativo (GIe) e a segunda, para 

verificar o índice de mudança e confiabilidade do programa para sujeitos com 

desempenho inferior em compreensão de leitura em texto expositivo (GIIe). 

Portanto, os gráficos serão demonstrados segundo a divisão do quadro 4. 

 

Quadro 4 – Níveis do programa divididos em pares para análise por meio do 

Método JT. 

COMPARAÇÃO NÍVEL 

S1 1 para 2 

S2 2 para 3 

S3 3 para 4 

S4 4 para 5 

S5 1 para 5 

 

 Primeiramente será apresentado o gráfico do programa realizado pelo 

grupo GIe, composto por sujeitos com baixo desempenho em compreensão de 

leitura em texto narrativo que passaram por intervenção. 
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Gráfico 3: Índice de mudança confiável e significância clínica entre os níveis do 

programa para o GIe. 

 

Em relação ao índice de mudança confiável, o ponto S3 está abaixo do 

traçado da diagonal superior, ou seja, a comparação representada por esse 

ponto mostra que o desempenho dos sujeitos caiu do nível três para o nível 

quatro; porém, o ponto S4 mostra que o desempenho aumentou novamente do 

nível quatro para o nível cinco. Os pontos S1, S2, S4, S5 estão localizados entre 

as linhas superior e inferior à bissetriz, mostrando que houve ausência de índice 

de mudança confiável, ou seja, o desempenho dos sujeitos se manteve.  

Em relação à significância clínica, o ponto S4 está abaixo do traçado 

horizontal inferior e à esquerda do traçado vertical; a comparação representada 

por esse ponto se encontrava inicialmente na população disfuncional e 

permaneceu nela, não acontecendo mudança no status clínico. O ponto S2 está 

localizado entre as linhas horizontais superior e inferior, ou seja, não se pode 

afirmar nada sobre mudança de status clínico para a comparação representada 

por esse ponto, pois encontra-se na faixa de incerteza. 
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O Gráfico 4 apresenta a confiabilidade de mudança e significância clínica 

do programa realizado pelo GIIe, composto por sujeitos com baixo desempenho 

em compreensão de leitura em texto expositivo que passaram por intervenção. 

 

Gráfico 4: Índice de mudança confiável e significância clínica entre os níveis do 

programa para o GIIe. 

 

 Em relação ao índice de mudança confiável, os pontos S1, S2, S3, S4, S5 

estão localizados entre as linhas superior e inferior à bissetriz, ou seja, para as 

comparações representadas por esses pontos, não podem ser feitas afirmações 

de melhora ou piora devido à intervenção; sendo assim, o desempenho dos 

sujeitos se manteve ao mudar de nível. 

 Em relação à significância clínica, os pontos S1, S2, S3, S4, S5 estão 

abaixo do traçado horizontal inferior e à esquerda do traçado vertical, quer dizer, 

as comparações representadas por esses pontos se encontravam inicialmente 

na população disfuncional e permaneceram nela, não acontecendo mudança no 

status clínico. 
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Em síntese, a análise dos resultados do programa para os grupos I e II 

estão expostos nas tabelas seguintes: 

  

Tabela 4: Análise dos níveis do programa de intervenção com a Técnica de 

Cloze em sujeitos com dificuldade de compreensão de leitura em texto narrativo. 

SUJEITOS  ÍNDICE DE MUDANÇA CLÍNICA SIGNIFICÂNCIA CLÍNICA 
S1 - - 
S2 - - 
S3 MNC - 
S4 - - 
S5 - - 

Legenda: MNC = mudança negativa confiável. 

 

Tabela 5: Análise dos níveis do programa de intervenção com a Técnica de 

Cloze em sujeitos com dificuldade de compreensão de leitura em texto 

expositivo. 

SUJEITOS  ÍNDICE DE MUDANÇA CLÍNICA SIGNIFICÂNCIA CLÍNICA 

S1 - - 

S2 - - 

S3 - - 

S4 - - 

S5 - - 

 

  



 
 

58 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6. DISCUSSÃO 

_______________________________________________________________ 
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Os dados comparados com as literaturas nacional e internacional nos 

permitem considerar que os resultados da fase 1 deste estudo revelaram que 

ainda são escassos os estudos na literatura utilizando a Técnica de Cloze como 

intervenção com a compreensão de leitura, principalmente com crianças em 

idade escolar (SANTOS, 2004; SANTOS; OLIVEIRA, 2010; JOLY; PIOVEZAN, 

2012; LOH, CHIA, 2013; CARLSON et al, 2014; KEENAN, MEENAN, 2014; 

MACHADO; CAPELLINI, 2016). Em contrapartida, há muitas pesquisas 

utilizando a Técnica de Cloze para avaliação da compreensão de leitura 

(OLIVEIRA et al, 2007; SANTOS, 2009; SANTOS et al, 2010; SUEHIRO, 2013, 

MOTA et al, 2014 CUNHA; SUEHIRO; BORUCHOVITCH, 2016, SANTOS; 

MONTEIRO, 2016). 

Em relação aos estudos encontrados, observou-se que o mais antigo 

(TARASOFF, 1986) apresentou uma estrutura muito diferente dos demais, pois 

incluiu o ensino intenso de estratégias que auxiliaram o preenchimento por meio 

do contexto. Já os programas utilizados por autores mais recentes (SANTOS, 

2004; MACHADO, CAPELLINI, 2016) se assemelham na quantidade de sessões 

de intervenção e no uso das pistas. Outro estudo primeiramente interveio da 

mesma forma que as autoras citadas; em contrapartida, a análise dos resultados 

não foi significativa (SANTOS; OLIVEIRA, 2010).  

O programa elaborado neste trabalho utilizou pistas que também podem 

ser observadas em outros estudos (SANTOS, 2004; SANTOS; OLIVEIRA, 2010; 

JOLY; PIOVEZAN, 2012; MACHADO; CAPELLINI, 2016), como colocar duas 

alternativas abaixo da lacuna e utilizar a Técnica de Cloze limitado, na qual todas 

as palavras omitidas são elencadas em ordem aleatória em outro espaço. 

Também pode-se verificar que, exceto no estudo de Joly e Piovezan (2012), os 

demais incluíram a estratégia de não colocar pista para o preenchimento da 

lacuna, estando isso em consonância com o programa elaborado. 

Notou-se que em alguns estudos foram utilizadas pistas em comum, como 

o uso de três alternativas para preenchimento das lacunas; informar a primeira 

letra da palavra na lacuna; e colocar tracejado com o número exato de letras 

(SANTOS, 2004; SANTOS; OLIVEIRA, 2010; MACHADO; CAPELLINI, 2016), 

diferindo essas estratégias do programa elaborado para este estudo. 
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Foi possível verificar que o estudo mais antigo (TARASOFF, 1986) e o 

primeiro programa realizado por Oliveira e Santos (2010) não propuseram 

repetição das estratégias; ambos os estudos não apresentaram resultado 

significativo no pós-treino. Os demais estudos, embora esclareçam que as pistas 

vão dificultando o preenchimento da lacuna e que existe uma hierarquia, não 

apresentam níveis estruturados. 

Cunha e Capellini (2014b) relataram que a maior parte dos trabalhos 

científicos em compreensão de leitura se atém a textos narrativos e expositivos, 

devido à maior exposição a esses tipos de textos desde a infância e no processo 

educativo. No entanto, em relação aos textos utilizados nos programas de 

intervenção encontrados na literatura, observou-se que as investigações foram 

centradas nos textos narrativos, em sua grande maioria. Esse dado não está em 

consonância com a presente pesquisa, pois utilizaram-se textos narrativos e 

expositivos.  

A preocupação em ter diferentes gêneros textuais neste estudo deu-se 

pelo fato de a literatura mostrar que a compreensão de leitura é influenciada por 

esse aspecto, pois diferentes tipos de discursos requerem padrões distintos de 

compreensão (KINNIBURGH; SHAW, 2009). O gênero expositivo é considerado 

mais complexo, em relação ao qual há um maior número de escolar com 

dificuldade, já que é fonte de novas informações, exige análise e síntese de 

representações conceituais e não dispõe de marcos explícitos. Além disso, 

requer que o escolar acompanhe a progressão temática, reconheça, organize e 

utilize a organização interna, extraia o significado global e das proposições, além 

de usar metacognição para perceber que não compreendeu (SANCHEZ, 2002; 

ESCUDERO; LEÓN, 2007; SÁNCHEZ et al, 2012). 

Nesse sentido, nenhum programa encontrado na literatura diferenciou o 

desempenho dos escolares em textos narrativos e expositivos, pois os trabalhos 

encontrados utilizaram na avaliação, tanto pré como pós-intervenção, na sua 

grande maioria, um único texto narrativo com a Técnica de Cloze. Dessa forma, 

o presente estudo se mostra pioneiro neste tipo de análise, que é tão importante, 

pois, como citado, a literatura também mostra que há diferença nos 
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desempenhos dos escolares e dificuldades diferentes, a depender da estrutura 

do texto. 

Kida et al (2012) relataram que se deve ter cuidado ao selecionar textos 

para trabalhar a compreensão de leitura e considerar os fatores relacionados ao 

texto, como o gênero e decorrente estrutura textual, complexidade sintática, 

demanda exigida pelo número de inferências, coerência do assunto, entre 

outros. As autoras também colocaram a importância da instrução que é dada 

antes de oferecer o texto para preparar e motivar o leitor. Neste estudo todos 

esses aspectos foram levados em consideração ao estruturar e executar o 

programa. Já nos estudos encontrados na literatura foi possível verificar a 

preocupação com a instrução dada em todos os programas (SANTOS, 2004; 

SANTOS; OLIVEIRA, 2010; JOLY; PIOVEZAN, 2012, MACHADO; CAPELLINI, 

2016); porém, no que se refere ao cuidado ao selecionar diferentes gêneros 

textuais, este foi observado em apenas um trabalho (JOLY; PIOVEZAN, 2010). 

Em relação ao tamanho da amostra, quatro escolares do grupo de estudo 

foram excluídos, pois no decorrer do programa tiveram muitas faltas e não 

conseguiram acompanhar o grupo. Por consequência, quatro escolares do grupo 

controle foram excluídos aleatoriamente.  

Os resultados da fase 2 deste estudo evidenciaram que houve melhora 

na pós-testagem para 5 entre 6 sujeitos do GIe, uma vez que, desses sujeitos 

que apresentaram melhora, 4 obtiveram significância clínica, ou seja, a melhora 

foi clinicamente relevante e representou um impacto positivo na vida do sujeito, 

favorecendo a generalização. No entanto, um sujeito melhorou e não pôde ser 

atribuído ao programa. Já no GIc, 4 entre 6 sujeitos apresentaram melhora, 

sendo 2 sujeitos com significância clínica; dessa forma, pode-se hipotetizar que, 

como esses sujeitos não passaram pelo programa de intervenção, as estratégias 

pedagógicas utilizadas em sala de aula favoreceram o desenvolvimento da 

compreensão de leitura, mas não foram suficientes para os demais sujeitos do 

grupo controle.  

Já no GIIe, observou-se que, na pós-testagem, 7 dos 8 sujeitos 

apresentaram melhora; desses sujeitos que apresentaram melhora, 5 obtiveram 
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significância clínica, ou seja, a melhora foi clinicamente relevante e representou 

um impacto positivo na vida do sujeito, favorecendo a generalização. Por outro 

lado, no GIIc a melhora ocorreu para apenas 3 sujeitos, dos quais nenhum 

apresentou significância clínica, ou seja, essa melhora não foi relevante na vida 

do sujeito.  

Diante dessas informações, fica evidente que o programa foi positivo para 

ambos os grupos; no entanto, para o GIIe, composto por escolares com 

dificuldade de compreensão de leitura em textos expositivos, o programa de 

intervenção elaborado foi mais efetivo, pois a grande maioria apresentou 

significância clínica, ao passo que o grupo controle não apresentou nenhuma 

significância clínica.  

Utilizando o Método JT foi possível verificar melhora do desempenho de 

alguns sujeitos do GIc e do GIIc que não foram submetidos à intervenção, o que 

pode ser atribuído à situação ensino-aprendizagem vivenciada por esses 

sujeitos em âmbito escolar. 

Nos resultados também foi possível observar um dado interessante 

referente ao GIIc. Nesse grupo houve um sujeito com mudança negativa 

confiável, ou seja, apresentou piora na compreensão de leitura, o que pode 

indicar que durante a realização da intervenção ocorreu um desvio de demanda 

cognitiva, evidenciando que esse escolar necessita de uma avaliação específica 

de aprendizagem, uma vez que tal comportamento pode estar associado a 

possível alteração mais específica de aprendizagem.  

O protocolo de avaliação utilizado na pré e pós-intervenção foi o 

PROCOMLE, em razão de permitir a análise do desempenho da compreensão 

de leitura em texto narrativo e expositivo e verificar o desempenho dos escolares 

em relação a perguntas literais micro e macrotextuais, bem como inferências 

micro e macrotextuais.  

Desse modo, foi possível notar que para o GIe houve uma melhora 

considerável no nível macrotextual, tanto literal como inferencial, pois na pré-

intervenção ocorreram 8 erros nas perguntas literais macrotextuais, enquanto na 

pós não ocorreu nenhum erro, ao passo que para perguntas inferenciais 
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macrotextuais, de 8 erros na pré, passaram para 4 na pós-intervenção. Nas 

perguntas literais microtextuais o número de erros se manteve em 3 na pré e 

pós-intervenção; nas inferências microtextuais houve um comportamento 

reverso, pois ocorreram 4 erros na pré e 5 na pós-intervenção. 

Já o GIIe apresentou um desempenho oposto do GIe, pois houve uma 

melhora significativa no nível microtextual, tanto literal como inferencial na pós-

intervenção, de modo que, para 9 erros de perguntas literais microtextuais na 

pré, ocorreram 5 na pós-intervenção, e nas perguntas inferenciais microtextuais 

ocorreram 6 erros na pré e apenas 2 na pós-intervenção. Para as perguntas 

macrotextuais, houve uma melhora literal, pois 8 erros iniciais passaram para 7; 

no entanto, nas perguntas inferenciais macrotextuais, o número de erros se 

manteve em 7. Dessa forma, nos resultados encontramos que, para escolares 

com dificuldade em compreensão de leitura em texto expositivo, esse programa 

promoveu o desenvolvimento da compreensão de leitura no nível microtextual, 

o qual levou a uma significância clínica maior.  

Em uma análise qualitativa, observou-se que o desempenho dos 

escolares foi melhor para textos com estruturas mais simples e temas mais 

conhecidos, ou seja, a porcentagem de respostas corretas foi maior. Esse 

comportamento também foi encontrado em outras pesquisas 

(BORUCHOVITCH; SANTOS, 2009; SANTOS, 2004; NOGUEIRA; CARNIO, 

2018).  

Com relação ao reforço comportamental utilizado neste estudo, foi 

possível verificar que esse foi um importante auxílio para a participação dos 

escolares, pois eles se mantiveram motivados e curiosos para saber qual 

estratégia seria realizada no próximo nível.  

Os programas de intervenção com a Técnica de Cloze encontrados na 

bibliografia relataram que a porcentagem de erros aumentava conforme retirava 

ou dificultava a estratégia para preencher a lacuna (SANTOS, 2004; SUEHRIRO, 

2013). Porém, neste trabalho observou-se que a porcentagem de erro aumentou 

em duas situações: no primeiro texto de cada nível, pois, ao se depararem com 

uma estratégia diferente, os escolares cometeram muitas omissões; em textos 
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com assuntos mais complexos e que continham léxico fora da vivência do 

escolar. Esse último dado corrobora com outros estudos que afirmam que a 

compreensão de leitura depende também de conhecimento de mundo – 

processo de alto nível (KINTSCH, 1998; KINTSCH; VAN DIJK, 1978; SANTOS 

et al, 2006, NALON et al, 2015). 

De acordo com os resultados aqui encontrados, muitos sujeitos dos 

grupos de estudos apresentaram significância clínica na pós-intervenção quando 

comparados aos grupos controles; sendo assim, de acordo com a literatura, a 

Técnica de Cloze é uma ferramenta importante para o desenvolvimento da 

compreensão de leitura (SANTOS, 2004, OLIVEIRA et al, 2007; CAPELLINI, 

2016; NOGUEIRA; CARNIO, 2018). 

Os resultados analisados utilizando o Método JT possibilitaram verificar a 

análise da eficácia do programa elaborado no que se refere à confiabilidade de 

mudança entre os níveis do referido programa, os quais se mostraram 

balanceados e não alcançaram o efeito teto. Para o GIe, houve uma queda no 

desempenho do nível três para o quatro; no entanto, o desempenho aumentou 

no nível seguinte. Sendo assim, mesmo com um grau a mais de dificuldade para 

esse grupo, a execução dos textos dentro do nível 4 promoveu aumento do 

desempenho no próximo nível. Para o GIIe, o desempenho se mostrou crescente 

de um nível para o outro. 
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7. CONCLUSÃO  

_____________________________________________________________ 
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Com base nos estudos encontrados na literatura foi possível elaborar um 

programa de intervenção para a compreensão de leitura com a Técnica de Cloze, 

estruturado em níveis com uma progressão no grau de dificuldade. 

O programa elaborado foi aplicado em um estudo-piloto e a análise dos 

dados por meio do Método JT constatou que houve melhora na pós-intervenção 

para escolares com dificuldade em compreensão de leitura em texto narrativo, 

de forma substancial para escolares com dificuldade em compreensão de leitura 

em texto expositivo. O programa se mostrou eficaz, pois a melhora apresentou 

significância clínica, ou seja, foi clinicamente relevante e com impacto positivo 

na vida dos escolares. Além disso, a análise dos níveis do programa demonstrou 

que este está balanceado e sem efeito teto. 

Posto isso, pode-se concluir que o programa elaborado mostrou-se eficaz 

e com aplicabilidade, sendo demonstrado que pode ser utilizado para 

intervenção baseada em evidência científica que auxilie no desenvolvimento da 

compreensão de leitura de escolares com dificuldades de aprendizagem, 

principalmente para os que apresentam baixo desempenho em compreensão de 

leitura em texto expositivo. 
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APÊNDICE 
  
 
 
 REFORÇO COMPORTAMENTAL 
 
 
 
 

1. QUADRO PARA PREENCHIMENTO DOS TEXTOS  
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2. QUADRO PARA PREENCHIMENTO DOS NÍVEIS 
 
 
 

ALUNO:______________________________________________________________ 
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